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máticas da Constituinte começam a 
definir, nas votações mac!ca(\às'-bara g j j 
hoje, quais os limites'áseremràao'tat ^ 
dos no País para a liberdade'1 cfé^x} .-C 
pressão artística e cúltúràí/O3 fim y 
aos conceitos atuais de censur'á*fé §&• 

i 

r i 
nia, Direitos e Garantias dó-Hòrâtém £5 e da Mulher, e do Deputado Artuf^ã 
Távola, Relator da} Comissâôtííaè 
Ciência, Tecnologia e^omunicàçàb? 

Távola propõe que 'a Constitu$ão 
assegure "a uberdade1 de expressão) 
criação, produção, cirèúlàçãó/e^difú; 
são da arte e dá cul{ura',V'Em%éu 
anteprojeto, o Deputado1 prefêííãè 
inscrever na nova Càrtà1 qúé°'iíaò 
haverá censura de qiíàlquér -esfécle 
sobre livros, jornais, revistas ,e ou­
tros periódicos, filmes e vídeos, "pe­
cas teatrais e outras formas devfeí-
pressão e espetáculò cul tura l 3 ^ 
diversões públicas'''. - fô fl [••à^n 

A ação do Estado1 èhTrelação a*'Q|l 
versões e espetáculos'^-segúndocá 
proposta de Távolaí-3- se'Umitára^a 
mformar o público sobre anatureza, 
conteúdo e adequação da faixa etária 
e, em relação àprb'grainaçãb'dê-tèl& 
comunicações, a indicarão tfó^hóri-
rio e faixa etária.J .; -r;- 'ãPQ 

O Deputado Artur da'Távola lW 
çõe ainda a criação de.con.seUios^de 
ética, compostos por membròs^so: 
ciedade, mas vinculados aos trê^Pò} 
deres, para informar sobre ^^najp 
reza e o conteúdo "ao ,èspetáculq.;a£ 
diversões em anáHsi^VEssa é̂ pjècie 
de conselho é proposta, tambémt'peYò 
Senador Paulo Bisol'; que estabelgc"e 
que, para orientação'd£ todos, Jéspe-
cialmente dos menores dè idade^a-
verá serviço público dé classificação 
e recomendação". ' .;'' l^ f 

Bisol diz ainda que >as divêrsoesé 
os espetáculos públicos, incluíçlpsTJS 
programas de televisão ^ráa^òílSj-
cam sujeitos às leis de protéçãojàa 
sociedade, que'não terão çai;át0r3ç 
censura". Essas leis a que sé'refere o 
Relator serão elaboradas após, a pro­
mulgação da,nova Constituição. ^ J 


